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Cunha e Costa e 0 ex-rel de Portugal 
E mia dO à do de mente e tão LAVRAS DE ONTEM: Quem ha ai, tão apouca 

à iiinio seriedade, que venha romper lanças por esse pobre infante, bonachão e patusco, que nun- 
ca fez mal a ninguem mas cuja mentalidade nunca foi além do Minha menina?---com que em ca- 
“prichosa caligrafia principiava as suas cartas às raparigas da vid'airada 21 ..99 
  

OS republicanos. OS MONaPqUiGOS. Os por(uguêses. 
Aqueles que de (unha e Costa não conheçam senão superficialmente 

as suas variantes polificas 
D.MANUVEI, 

; honra de conhecer pessoalmente o Senhor D. Manuel nem os serviços que, servindo a causa mo- 
nar E nin lhe presto, pino esse conhecimento. Não me é, porém, indiferente a pessoa do ENS EO 
por isso que á restauração da mouarquia não 6 indiferente que o soberano seja bom ou mau, capaz ou cana Que o 
to dizer que a seu respeito abri tambem o meu inquerito o formei a minha opinião. Essa opinião não lhe é e arca ral 
muito pelo contrario me parece que se ha pessoa vitima do boato inane e da afirmação gratuita esse é o Sr, a E arma 

Claro está que o plata desse inquerito não foi o de estabelecer paralelo ou pôr em concorrencia o Senhor D, 
Manuel com o Senhor D. Miguel. Esse assunto tão complexo e delicado, tenciono estuda-lo e resolvo-lo nas picas 
ferias grandes. .. depois da restauração, Até lá, nem sequer me preocupa, tanto mais quanto no velho partido migo is- 

“ta conto hoje amigos que o são de toda a gente de bem pela sua probidade pessoal acima de toda a suspeita e pela ra- 
ra constancia com que na constante adversidade teem sabido manter a sua fó politica, eg ne 

Porém, a força imanente das cousas, factor com que é preciso contar nas mais engenhosas combinações da Ro i- 
ca, a cada passo põe em fóco o Senhor D. Manuel, obrigando a intervir aqueles que na restauração da monarquia v E 
uma condição de salvação publica. Com ou sem argumentos que duvida não façam, muitos portuguêses vôem no Senhor 
D. Manuel o Rei da monarquia restaurada, o futuro Rei de ] p 
uma pedra como outra qualquer; é um facto; na politica portuguêsa pen pode até dizer-se que é tudo, A republica su- 
eumbe, principalmente, Rr dq de buse sentimental, ou melhor, por a cada passo magoar O sentimento publico no que 
este tom de mais sensivel. Portugal é um país onde até os juizes do Supremo Tribunal julgam, não raro, pelo coração e 
onde a propria aritmetica para ser aceita, precisa, de ser embrulhada em flores de retorica, Creio mesmo que o nosso 
povo só consegue aprender a somar porque a disposição das respectivas parcelas lembra, de longe, a metrificação do fado. 

“o * 
+” 

Ora do inquerito a que procedi concluo que o joven Rei é do melhor folhado regio que a 
ultima dinastia nos forneceu. Princípio por pôr de parte a inverosimil arguição de cobardia que por 
aí correu mundo e a que toda a gente sensata liga hoje 9 mesmo credito que desde muitos mezes se liga ás supostas 
malversações monarquicas. Afinal, de todos os rigorosos inqueritos que a republica abriu ás cousas e pessoas monarqui- 
“cas, 0 que se apurou foi que nalguns não convinha prosoguir... por enxovalharem republicanos, “Outro tanto acontece 
“com à insinuação á regia cobardia. Não resiste ao mais leve piparote do bom senso. De resto, o simples argumento esta- 
tistico mata a aleivosia. Quando oito mil cento e quarenta homens de tropas fieis se deixam vencer, sem combate, por al- 
uns centos de revoltosos, melhor seria deixar o Rei em paz. Não pretendo com este breve comentario significar que o 
nor D. Manuel é um heroe de romance, irmão colaço de Nun'Alvares, de Gonçalo Mendes da Maia ou de Afonso de 

Albuquerque. E", como a grande maioria dos Braganças, como seu pae, por exemplo, capaz de fazer por brio aquilo que 
outros fasem por natural arremesso, Ha quem prefira esta classe de valentes, Não vou muito longe desta opinião. 

* Preooupam-me, principalmente, num Rei, as qualidades medias, as que reflectindo os interesses comuns à grande 
maioria dos portuguêses os pódem servir e orientar. A esse grupo pertencem a probidade pessoal, a curiosidade mental, 
o amor pelas pessoas a governar e pelas cousas a administrar, Ora, sob estes aspectos, o Senhor D. Manael é da melhor 
Jouça dinastica. A probidade pessoal do Rei é um sentimento a que toda a Europa presta respeito. E" um perfeito 
homem de bem, com uma noção muito elara e escrupulosa do meu o do teu Vezes sem conta a ouvi em Londres e 

E ar como um artigo de fé. 
ee ana curiosidade adia não é inforior á sua probidade pessoal, Que a unica preocupação do Senhor D. Ma- 
nuel, ao subir ao trôno, foi a de bem preparar-se para o oficio de reinar, não resta a menor duvida, Estão aí vivas as 
competencias a quem recorreu e que por serem, na sua grande maioria, estranhas à classe dos profissionais da politica 
denunciam, no joven soberano, um critério pouco vulgar em tão verdes anos. Não cito nomes: 
para quê ? São dos mais ilustres do nosso meio intelectual, profissional e social, 

* * + 

A sua curiosidade mental, hoje largamente desenvolvida pelo exilio, sempre proprio á reflexão e ao estudo, foi 
invariavelmente orientada no daiéido de bem servir o seu país. Foi o Senhor D. Manuel quem, á sua custa, mandou vir 
Léon Poinsard, esse reacoionario (como lhe chama o sr, dr, Afonsu Costa, que nunca: o leu) ainda ha pouco convidado pela ria republica dos Estados Unidos à solver a importante questão aduaneira. Foi ainda o Senhor D. Manuel 
quem cometeu a uma pleiade de especialistas o estudo dos mais palpitântes problemas da politica e da economia nacio- 
mal, entre os quais os da instrueção primaria, secundaria e superior, o da educação em todos os graus, o da irrigação, o 
do fomento colonial, Foi ainda ele quem chegou a contratar do seu bolsinho particular os engenheiros que sur place ha- 
voriam de estudar o modo de regularisar a circulação da agua, que sangue é, nas nossas FERnRiDAs do Ribatejo. E tudo 
isso estava gizado, pronto a ser entregue aos corpos deliberativo e executivo da monarquia e da Nação, quando a aven- 
tura feliz de 6 de outubro veiu abolir a monarquia e a realeza. 

Poncos soberanos, portanto, teremos tido tão bem equilibrados como o Senhor D. Manuel. Bem servido e bom aconselhado quer-me parecer que será um excelente Rei, As qualida- des que porventura lhe faltam pois atrair as multidões seríam noutro povo defeitos. Acnsam-no de reservado é frio; de 
pouco expansivo é falador. E" cérto que um soberano latino precisa de ser um pouco comediante, mas como exigir que 
mobre esse bom filho o bom irmão, rei por força da mais horrenda tragedia dos tempos modernos, não peze implacavel- mente à mais implacavel melancolia ? 

Aqui toem os leitores de O Dia à opinião que pessoalmente fórmo do Senhor D. Manuel e que é de uso aprovei- tar para, de cabeleira de rabicho e em voz grave, discretear sobre a funeção da realeza e dos rei nas sociedades mo- 
dernas, Não tenham medo, que não caírei nossa, Dessa os liyrarei eu ! 

. “ar 

O Roi terá o seu Conselho de Estado, cujas funeções, no meu fraco entender, será preciso reforçar de modo a que parto dos assuntos, mais tecnicos que palavrosos, hoje entregues ao parlamento, para aquela competencia passem. Foi assim que o primeiro imperio levantou a França, só assim poderá levantar-se um pais de setenta por cento de analfabo- tos. À esses conselheiros portencerá aconselhar o Rei, sem melindre para a pessoa e, sobretu lo, para a alta funcção que 
este representa. Conselhos avulsos, do alto de uma tribuna onde o Rei nem sequer poderia defender-se, amesquinham a dignidade real aos olhos das multidões para as quais o soberano deve ser simbolicamente perfeito e intangivel. Uma monarquia nova deverá ter por base o prestigio do soberano. Não é o fortalecimento do poder real, é o fortalecimento do prestigio real, o que faz a sua diferença, O gi as aluiu à monarquia foi a fraqueza dos responsaveis pelo prestígio da instituição e prestigio pessoal do seu che: e. Discutia-se o Rei, discutia-se a Rainha, discutia-se a côrto, até nos actos mais triviais da sua vida privada, Um rei catolico não podia ir á missa, a pobre mãe não podia comungar, sem que a troga e o escarneo glosassem impunemente actos respeitaveis e até inherentes 4 magestade do poder que representavam. E o incrivel desleixo, o desleixo suicida dos responsaveis pela conservação e protiato das instituições ia até ao ponto de esquecerem que nos povos ilotrados a Hadebtado do seu supremo representanta é um resplendor que, apagado, deixa a descoberto o homem que todo rei é, com todas as fraquezas inherentes á especie a que pertence. Eis porque não dou, nom darei conselhos, À salvação da Patria, de que todos somos filhos, depende do regresso a uma monarquia que para as multidões represento a tradição nacional, simultaneamente apoiada na Cruz, na Espada “e na Toga. Deste triplice apoio resultará para todas as classes da sociedad: portuguêsa a disciplina, sem a qual não haverá ordem nem progrosso num país onde ninguem sabe o que quer, e onde a vontade colectiva foi substituida por mil vontadinhas individuais, . 

e * * 

A obediencia terá de ser a condição da monarquia nova. A obediencia livremente consentida é uma virtude excel- sa, À obediencia—nhão mo cangarei de o repotir—é q mais nobre afirmação do livre arbitrio. Traçado um ideal de salva- gh pues é preciso obedecer-lhe. E' preciso que na familia os filhos obedeçam aos paes; que nas escolas os discipulos obedeçam aos mestres; que em todas as profissões e hierarquias os inferiores obedeçam aos superiores; que os soldados obedeçam aos seus oficiaes, sargentos 6 cabos; que os catolicos obedeçam ao seu prelado; que um juiz seja um juiz, que um general seja um general, que um bispo seja um bispo, e que todos, mas todos, obedeçam 4 monarquia e ao Rei, como simbolos que são, da tradição nacional. 
Em oito seculos nada inventámos; a nossa funcção foi descobrir, con: istar, povoar. Com reis, fidalgos, padres e povo obediente descobrimos, conquistámos, povoámos. E' a nossa tradição. Dela vivemos, por via dela disfructamos ain- a alguma consideração no mundo. O regimen republicano não se adapta nem ao nosso modo de nascer nem de cres- cer. Somos um povo sentimental, mistico, lirico, amando a grandeza, » penacho, a condecoração, os uniformes vistosos, O som do clarim, a ponta de heroismo c de bravata, Somos orgulhosos e vaidosos, barulhentos e expansivos. Somos ate- nienses, não espartanos. Somos do país do céu azul e do vinho Fe orano: So.nos tão pouco democratas que o democrata logo arma em tirano, de chapéu alto e luyas, ou então, para cobrir a mercadoria, de tirano de fato e chapeu sebentos, mas sempre tirano. E para encurtar razões e ainda quando o Senhor D. Manuel não fosse o que realmente é: entre um rei das hervas que sem titulo me brutalisa o um rei cujo arbitrio entronca no Condestavel, per Dio, antes o ultimo. 

(De O Dia, de 19 de Maio de 1914) 

ortugal. Ora o sentimento publico é no xadrez da política | 

A CONSPIRAÇÃO 
Estamos sem imprensa politica e tambem a não temos noticiosa. Quem tiver a ve- 

leidade de saber pelos jornaes o que se passa, dentro ou fóra do país, perde o tempo e 
tambem perde o latim se o houver aprendido. Onde está Paiva Couceiro? De que forças 
dispõe? Constitue ou não uma ameaça séria para a Republica? Ignoro, e tambem não pos- 
so afirmar se o govêrno está mais adiantado do que eu! 

Nestas condições o unico caminho que resta ao jornalista é o do palpite. Acredito 
muito em palpites. À politica, em Portugal e desde a morte de Fontes, foi sempre uma su- 
cursal da loteria da Misericordia. Umas vezes calha, outras não calha, e no fim bate inva- 
riavelmente cérto, E o que se dá com a politica reproduz-se na sociedade e ocorre no pro- 
prio lar. Napoles e Lisboa estão ambas á beira do mar, banhadas pelo mesmo sol, toucadas 
pelo mesmo azul e lá, como cá, é a Providencia quem descalça a bota na hora dos grandes 
apertos e dos grandes calos. 

Ora o que o palpite me diz é que o projecto Paiva Couceiro está condenado a um 
malogro cérto se porventura (o que me parece muito problematico) aquele caudilho insistir 
em dar-lhe começo de execução. Não sou dos que o supõem um cobarde, Todas as informa- 
ções imparciais concordam em confirmar a reputação do valente militar e perfeito homem 
de bem, embora as opiniões se dividam profundamente quanto ao seu tino politico e ao seu 
senso prático. Julgo-o, porém, a primeira vietima dum vasto lôgro tramado em volta dele e 
de alguns, muito poucos, companheiros que na conjuntura estão de bôa fé. Substancial- 
mente a conspiração Paiva Couceiro tem sido para muita gente um negocio da China e pa- 
ra outra tanta uma criminosa espoliação. 

Uma Republica, mesmo levada aos trambulhões como a nossa, mantem sempre uma 
indefinida esperança na selecção dos melhores pelo proprio jogo do regimen. Numa Repu- 
blica, fórma politica de renovação constante, tolera-se muita tolice e muita iniquidade com 
os olhos fitos no inevitavel posto que ás vezes é demorada reparação, Num regimem de que 
toda a gente participa é impossivel que, mais tarde-ou mais cédo, de toda a gente não sáia 
um grupo de homens apto a substituir com vantagem a panelinha dos tolos ou o bando dos 
perversos. Já na monarquia não é assim. Num país em que ela caíu de pôdre 
sobre uma dupla questão moral, de dinheiro e de desdem, uma res- tauração precisa evidentemente de pôr á sua frente, como candidato á suprema função do 
Estado, um simbolo que aos proprios partidarios alente e aos indiferentes convença e mo- 
bilise. Onde tem Paiva Couceiro esse simbolo ? Nun'Alvares que ele fosse, onde está o Mes- tre de Avis, e que Aljubarrota póde ele tentar com as algibeiras rotas que a cubiça agrupa 
em volta da sua éspada e da sua fé?! Quem ha aí, entre os poucos nostalgicos do antigo regimen, capaz de dar desinteressada e convictamente o seu sangue por esse pobre D. Manuel, que o destino fez rei sem nunca o ter feito um homem ? Quem ha aí, 
tão apoucado da mente e tão despido de seriedade, que venha 
romper lanças por esse pobre infante, bonachão e patusco, que 
nunca fez mal a ninguem, é cérto, mas cuja mentalidade nunca foi 
além do —Minha menina!—-com que em caprichosa caligrafia principias- 
va as suas cartas às raparigas da vid'airada?! E se nenhum deles é o 
heroe, o santo e o genio que o caso pediria, quem será então o melro branco?! Um princi- pe alemão?! E porque não o da Viuva alegre? ! 

E' nestes termos que essa gente, na sua maior parte mercenária, terá de bater-se com as forças da Republica. Apezar de tudo não são tão poucas como alguns ima- ginam. Na força publica haverá talvez defecções, mas poucas e, em regra, de má qualida- de. Quanto a essa carbonaria, cuja intervenção na administração do Estado tenho verbera- do com veemencia, pelo principio de cada um para o que nasceu, cérto é que o regi- men tem nela entusiasticos defensores, dispostos a todos os sa- crificios e constituindo uma falange respeitavel. 

Não creio, pois, no exito Paiva Couçeiro, ainda que ele possa vir a ter começo de execução; e, no entanto, ninguem mais do que eu deplora a falta dum grupo conservador, 
numeroso € capaz, sincéramente convertido à Republica. Todos esses esfor- ços dispersos, toda essa gente inutilisada, todo esse dinheiro gasto, bem melhor emprega- dos terfam sido em coadjuvar, dentro da Republica, a resistencia legal ás fanta- sias e aos desmandos da demagogia. Assim, o unico efeito tangivel da conspiração contra o existente tem sido o de ligar todos os republicanos, até aqueles que mutuamente se en- tendem como o azeite se entende com o vinagre. . 

Lisboa, 19 de Junho de 1911.   : Cjynha e Costa 
. 

Cunha e Oosta    



O DEMOCRATA 
  

A divida publica 
e as trapalhices dum periodico 

monarquico 

Recentemente, uma folha adyer- 
sa ao regimen e que nos seus ata- 
ques não põe a lealdade devida es- 
palhou, de mistura com graçolas 
pouco escrupulosas, boatos com 
tendencias a denegrirem a obra fi- 
nanceira da Republica, Poderia a 
coisa passar em julgado se a folha 
não tivésse levado a impertinencia 
ao ponto de reeditar a mentira com 
algarismos colhidos em documen- 
tos oficiaes, mas adaptados aos seus 
fins. 

Assim, disse o jornal em ques- 
tão que a divida interna consoli- 
dada 3 0/0 era em; 

30 de junho de 1910 
«(ultima gerencia da 
monarquia) 

30 de junho de 1913. 565.208:6768880 

Aumento em 3 anos. 
31.499:3998000 

Como arranja ele isto? Não 
destrinçando a verba dos titulos 
na posse da fazenda, e que, por- 
tanto, não ado divida, dos titulos 
em circulação. 

Se o orgão monarquico quizés- 
se dizer a verdade e portanto dés- 
se aos seus leitores a nota exata 
dos titulos em circulação, isto é, 
dos titulos que o Estado deve, en- 
contraria não um aumento em tres 
anos de 31 mil contos, mas uma 
diminuição de cêrca de mil contos. 
Sim. A divida interna consolidada 
diminuiu em três anos de adminis- 
tração republicana cêrca de mil 
contos (valor nominal). 

Como arranjou o tal periodico 
um aumento de divida, onde ha- 
via diminuição ? Juntando á soma 
dos titulos em circulação os titu- 
los que o Estado tem ainda na mão, 
isto é, os titulos na posse da fa- 
zenda, titulos que não deve. 

Ora estes titulos tinham o va- 
lor nominal seguintes ; 

Em 30 de junho de 
1910... EL 211.503:858838 

Em 30 de junho de 
243,779:653878 

Aumento em 1915. . 

Se compararmos este numero 
com o aumento, no total, da divi- 
da interna para aí indicado pelos 
noveleiros da reacção, ou seja: 
31.499.399500 — verifica-se que o 
acrescimo do valor nominal dos ti- 
tulos na posse da Fazenda sobre 
o total da divida interna consoli- 
dada é de: 776.365590. 

Ha tambem a notar em rela- 
ção á divida externa que, existin- 
do em posse da fazenda, disponi- 
vel, o capital de 99 contos em 30 
de junho de 1910, esse capital es- 
tava elevado a 1:662.390, em 30 
de junho de 1913. 

Quanto 4 divida flutuante po- 
deremos tambem conversar um 
pouco... 

Segundo os taes 
noveleiros, o au- 
mento da divida flu- 
tuante nos 44 me- 
zes de administra- 
ção republicana foi 
de. co ow 0:379,667994,8 

Pois nos tres ul- 
timos anos de admi- 
nistração monarqui- 
ca a divida flu- 

E assim meteu o Dia a vi 

"* Excursões 
Viéram na quarta-feira a 

esta cidade cêrca de 300 alu- 
nos do Colegio Avenida, do 
Porto, de que são directores 
os srs. dr. Moraes de Almeida 
e rey.” Manuel dos Santos 
Brito e José Maria da Fonse- 
ca e Pinho. 

Na estação do caminho de 
ferro aguardou-os a Filarmo- 
nica José Estavam, da qual 
viéram precedidos até ao Ho- 
tel Central, onde se hospeda- 
ram, começando após o almo- 
ço as suas visitas aos vários 
estabelecimentos de ensino 
acompanhados por alguns 
professores e estudantes da- 
qui, que gentilmente lhes ser- 
viram de cicerones. Em bar- 
cos embandeirados passearam 
na ria, cujos encantos eapre- 
ciaveis atractivos nenhum 
touriste deixou ainda de apon- 
tar como inegualaveis em ter- 
728 portuguêses, viram depois 
á cidade e os seus principaes 

533.709:9778880 | 

32.275:764890 

tuante subiu de 
73:780.271508,5 
para 82:058.948808,2, 

O que representa, 
em 36 mezes, um 
aumento de.,... + 8:278.676599,7 

E, já agora, de- 
vemos notar que, 
sendo a divida flu- 
tuante externa em 
30 de junho de 
1910 de 11:051.943853,5 

“amesma divida em 
28 de fevereiro de 
1914 era sómente 

ide. io cr 
io que representa 
| uma diminuição de... 10:104.391336,5 

Quanto á divida do tesouro ao 
- Banco de Portugal, o aumento deu- 
se na respectiva conta corrente,por- 
quanto não contraiu o Estado quaes- 
quer emprestimos com o banco, 
que não sejam os levados a essa 
mesma conta; e quanto a esses, 

devemos observar que se encon- 
tram compreendidos no total da di- 
vida Autuante, Isto é: o aumento 
de 14:345.0008 nos debitos do te- 
souro ao Banco de Fortugal está 
incluido no aumento da divida flu- 
tuante, já mencionado. - 

Após isto tudo, que é o prin- 
cipal, debitavam os noveleiros mais 
alguns dislates bem falhos de ve- 

rosimilhança. Não nos prendamos 
com todos eles, 

Quanto á venda de inscrições, 
sómente teem sido lançadas no mer- 
cado as que o Banco de Portugal 
está autorisado a vender, para 

amortisação do emprestimo de 7:000 
contos, contraido em 1891, Mas— 
frize-se bem isto—essas vendas não 
representam aumento de divida, 
pois que as inscrições que caucio 
nam esse emprestimo figuram na 
conta de titulos na posse da Fa- 
zenda; e a uma alienação desses 
titulos corresponde, por conseguin- 
te, uma diminuição de egual im- 
portancia na divida do Banco, em 
conta desse emprestimo. 

Por fim, queremos fazer notar 
que os emprestimos ao Tesouro 
pela Caixa Geral de Depositos e 
pelo Montepio Geral, excetuando 
os conhecidos nos termos das leis 
vigentes, com o primeiro desses 
estabelecimentos, para os Caminhos 
de Ferro do Estado e obras e me- 
lhoramentos nas alfandegas—estão 
tambem compreendidos nas opera- 
ções em conta corrente, descritas 
na divida flutuante. 

E eis aqui reduzidas ao seu 
nulo valor as pretengões mais ou 
menos financeiras dos pobres no- 
veleiros do que foi e já não é. 

Não tomámos grande pressa 
em publicar o que aí fica, em pri- 
meiro logar porque mais depressa 
se apanha um mentiroso de que 
um côxo; e em segundo logar por- 
que desejámos obter uma confir- 
mação oficial dos dados que ofere- 
cemos hoje aos leitores. Para com- 
pensar, porém, a pouca pressa que 
tivémos e que bem póde traduzir- 
se na pouca importancia que ligá- 
mos ao caso, aqui deixamo o avi- 
so de que não gostamos de nari- 
zes de cêra e, portanto, se preci- 
so fôr, melhor desmascararemos 
quem, de resto, mesmo de masca- 
ra já é bem conhecido. 

1:546.852817 

ola no saco... 

edificios, o jardim, o Museu 
Regional, até que á noite o 
comboio os conduziu de novo 
á procedencia bemdizendo do 
passeio que lhes proporcio- 
nou o colegio onde recebem a 
educação e que é um dos mais 
frequentados da capital do 
norte. 

+ 
* * 

Informam-nos que a Socie- 
dade Recreio Artistico promo- 
ve para o dia 5 de Julho uma 
excursão a Coimbra para o 
que serão em bréve postos á 
venda em diferentes estabele- 
cimentos os respectivos bilhe- 
tes. 
—— ces EaD agem — 

Governador civil 
Não regressou ainda de Lis- 

boa, para onde partiu ha quinze 
dias, o sr. dr. Augusto Gil, go- 
vernador civil deste distrito, ini- 
bindo-nos esse facto de tratar con- 
venientemente da situação em que 
se encontram os administradores 
de Vagos e Estarreja a quem por 
mais duma vez já nos temos refe- 
rido. 

Esperaremos mais uma semana.   
a 

NOVO MINISTRO 
DOS BSTRANGEIROS 

—==(14)=— 

Com geral surprêsa de 
quantos julgam que a Repu- 
blica não sabe distinguir en- 
tre os que prestaram serviços 

ao seu país no tempo da mo- 
narquia e que melhor e mais 
desafogadamente os pódem 
prestar dentro das novas ins- 
tituições, aderindo e oferecen- 
do-lhe o seu concurso, está 
ministro dos estrangeiros o 
sr. coronel Freire de” Andra- 
de, colonial distintissimo, pro- 
fessor abalisado, financeiro e 
patriota ás direitas. 

A posse foi-lhe conferida 
na segunda-feira com a assis- 
tencia de cêrca de duzentas 
pessoas das mais elevadas ca- 
tegorías sociais, ministros, €X- 
ministros, senadores, funcio- 
narios de todos os ministérios, 
africanistas, representantes do 
alto comercio e industria, mi- 
litares, etc., e realisou-se pe- 
las 15 horas no salão de hon- 
ra do ministério dos estran- 
geiros proferindo o sr. dr. 
Bernardino Machado o elogio 

do novo ministro, a que este 
respondeu declarando que tra- 
balhará com toda a dedica- 
ção e lealdade pela Patria e 
pela Republica. 

Dizem os jornais que ao 
terminar o seu pequeno mas 
eloquente discurso, o sr. mi- 
nistro dos estrangeiros foi al- 
vo duma entusiastica salva 
de palmas, em seguida ao que, 
e depois de ter recebido os 
cumprimentos da assistencia, 
se dirigiu com o sr. presiden- 
te do ministério ás duas ca- 
sas do Congresso onde tam- 
bem- foi acolhido com signifi- 
cativas demonstrações de 
apreço, sendo no meio de re- 
ligioso silencio que assim se 
exprimiu perante os represen- 
tantes da nação : 

Saudando v. ex.º?, sr, presidente, 
e a câmara dos srs. deputados, 
devo dizer a v. ex.? que procura- 
rei desempenhar o cargo a que 
fui chamado, inspirando-me sem- 
pre nos superiores interesses do 
país e da Republica, sem quass- 
quer preocupações de ordem par- 
tidaria, que não tenho. 

No presente momento, em que 
muitos afirmam que o nosso país 
atravessa um momento critico da 
sua historia, julgo dever de todos 
os portuguêses o prestarem O seu 
esforço, para conseguir que rapi- 
damente se entre numa era de 
prospera tranquilidade, e este de- 
ver deverá ser cumprido com tan- 
to mais dedicação quanto maiores 
sejam as dificuldades que nos as- 
soberbem, que é preciso vencer e 
estou cérto serão vencidas, por- 
que por outras mais gráves tem 
passado a nossa nacionalidade e 
delas tem saído mais engrande- 
cida. 

E” o convencimento desse de- 
ver que me levou a vir ocupar 
esta cadeira, por isso que se em 
Africa gastei quasi a minha vida 
e saude, para a maior grandeza 
da Patria, ali ameaçada, julguei 
que, como português e como pa- 
triota, não me era licito escusar- 
me a pôr agora ao serviço dela o 
pouco que me póde restar de for- 
ças e actividade, 

Eis, sr. presidente, a razão 
por que aqui estou, dizendo a mi- 
nha consciencia que dontro modo 
não podia proceder, quando tão 
preciso nos é o esforço colectivo e 
coordenado de todos nós para o 
bom govêrno da Nação, Se, po- 
rém, me enganei, o Parlamento o 
dirá quando assim o entender, e 
nesse dia voltarei para a obscuri- 
dade donde agora saí, sem sauda- 
des do pesado encargo que sobre 
mim pesa e com a satisfação de, 
quando mais não consiga, ter pré- 
gado pelo exemplo, como tenho 
feito sempre, a confraternisação e 
apasiguamento de toda a familia 
portuguêsa, que nos deve levar ao 
engrandecimento da Nação. 

Estas palavras, coroadas do 
aplauso de toda a câmara, di- 
zem claramente das intenções 
com que o sr. Freire de An- 
drade se propõe colaborar na   obra da Republica e que, crê- 

mo-lo, não teem paridade'com 
as que levaram Cunha e Cos= 
ta a filiar-se no monarquismo 
tão distanciadas se acham uma 
da outra as duas personalida- 
des de que à imprensa monar- 
quica nosultimos tempos mais 
se tem ocupado. 

E a prova está bem á vista. 
— atos 
Jornal monarquico 

Saiu em Lisboa o Diario da 
Manhã, novo orgão da talassaria 
manuelina, que nos honra com à 
transcrição de parte do noticiario 
pertencente ao ultimo numero do 
Democrata. 

Francamente: não corresponde 

ao reclame. 
e e me, 

Teatro Aveirense 

E' para nós extremamente agra- 
davel dar aos leitores do Demo- 
crata a noticia de que no próximo 
dia 11 de Junho vão ter uma ex- 
cepcional ocasião de admirar uma 
das melhores companhias -drama- 
ticas que ultimamente nos tem vi- 
sitado. 

Em récita unica subirá à sce- 
na a célebre obra prima, do nota- 
vel dramaturgo Luderman, Mã- 
gda., hoje universalmente conhe- 
cida. 

A interpretação está a cargo 
de Halia Fuusta, Palmira Torres, 
hoje as primeiras actrizes, do Re- 
publica e Nacional de Lisboa, Luiz 
Pinto, Henrique de Albuquerque, 
Izabel Berardi, Raposo e outros 
artistas de reconhecido merito. 

A assinatura está já aberta na 
Tabacaria Reis, achando-se bas- 
tante adeantada. 

Outro 
valenfe... 
p= 

Por mal dos nossos peca- 
dos, qne são grandes, no di- 
zer das beatas da terra, temos 
hoje a noticiar uma nova sce- 
na de pugilato com o director 
desta folha e que se não teve 
consequencias gravissimas foi 
devido a um excesso de be- 
nevolencia tida para com o 
antagonista, um pobre diabo 
cheio de prosapias, a fingir 
de homem, desfrutavel como 
todos os parvos alegres, mas 
petulante ao ponto de a toda 
a gente partícipar que de 
Coimbra tinha vindo propo- 
sitadamente,. para nos ba- 
ter! 

Com efeito, andando Ar- 
naldo Ribeiro na quarta-fei- 
ra de tarde a passear á som- 
bra do arvoredo da Praça 
Marquês de Pombal com um 
amigo de Macieira de Cam- 
bra, o sr, Antonio Aguiar, no- 
tou que Rui da Cunha e Cos- 
ta, surgindo da rua da Revo- 
lução, dele alguma coisa pre- 
tendia pelo que, destacando- 
se, foi logo ao seu encontro. 
Rui da Cunha parlamentou, 
dando tempo e mais que tem- 
po a que lhe abrissemos a ca- 
beça, o que só não fizémos 
por querermos dar ao ad- 
versario, que se nos dese- 
nhava, a primasia de iniciar 
o combate. E” que a digna 
vergontea de Cunha e Costa 
sentindo-se magoada com as 
referencias que lhe fizémos no 
ultimo numero do Democrata 
havia resolvido tirar um des- 
forço pessoal para mostrar 
que se não esteve na Rotun- 
dae não é um heroe, como 
Machado Santos, isso contu- 
do não implica falta de cora- 
gem, como o demonstrou, vin- 
do de Coimbra tão sómente 
para nos agredir e ter ensejo 
de receber depois os cumpri- 
mentos do Bichêsa, do Flau- 
tas, do Canivete da tropa, em- 
fim, que constitue a falange 
dramatica da Vera-COruz, de 
que o moço fazia parte antes 
de dar com os pratos na cara 
da Republica em obediencia 
aos principios de tolerancia 
estabelecidos como condição 
para o triunfo da monarquia 
nova. Para encurtar razões:   Rui da Cunha, após ter dito 

9 

ao que vinha, deu na perna| 
do nosso director uma ben-| 
galada. O que depois se pas- 
sou até á intervenção da po- 
licia e outras pessoas que pu- 
zéram côbro ao conflito, sabe- 
o ele melhor do que nós... 
visto que o sentiu, não obs- 
tante a consideração que ain- 
da tivémos pelo estado fisico 
da raquitica creatura. 

De resto não era preciso 
ao filho de Cunha e Costa 
exibir-se assim publicamente 
para fazer jus á protecção 
paternal, tanto mais que éla 
está assegurada com a sua 
atitude de agora, afastando- 
se do convivio do partido re- 
publicano-por uma imposição 
que nem honra quem a faz 
nem dignifica quem a aceita, 

Quiz, no entanto, o Ruisi- 
nho dár nas vistas, fazer fi 

gurare... valente! Não lhe ga- 
bâmos o gosto, À menos que 
isso lhe traga alguns emolu- 
mentos porque então já o caso 
muda de figura... 

Mas que grande pandega! 
E que pandegos nos saíram 
cértos figurdes. . . republiquei- 
POB. 
e 

Junta Geral do Distrito 
ER ju — 

Sob a presidencia do sr. dr, 
Marques da Costa secretaria- 
do por Arnaldo Ribeiro e com 
a presença do vogal dr. Sa- 
muel Maia, efectuou-se no sá- 
bado a reunião semanal da co- 
missão executiva da Junta Gte- 
ral do Distrito, a qual, depois 
de tomar conhecimento do ex- 
pediente e do balancete do te- 
soureiro, aprovou as contas 
das irmandades dos Santos 
Martires, de Travassó, e Or- 
dem Terceira de S. Francis- 
co; do concelho de Agueda; 
Almas, de Romariz, concelho 
da Feira; do Santissimo, de 
Ovar e Senhora da Materni- 
dade e S. Sebastião, da fre- 
guezia de Valega, concelho de 
Ovar. - 

Por fim foram” distribuidas 
outras contas e aprovados os 
orçamentos das seguintes ir- 
mandades: Senhora da Naza- 
ré, da Gafanha, Senhora do 
Carmo e Almas, da Gafanha 
dos Caseiros, concelho de Ilha- 
vo; Santissimo Coração de Je- 
sus de Ovar, Misericordia e S. 
Sebastião, da Mealhada; Al- 
mas e Senhor dos Passos, de 
Sôza, concelho de Vagos; Al- 
mas, de Valmaior, concelho 
de Albergaria-a-Velha; Senho- 
ra do Rosario, de Esgucira, 
concelho de Aveiro; Miseri- 
cordia, Santissimo, de San- 
fins, e do Hospital Asilo de 
Nossa Senhora da Saude, de 
Oleiros, concelho da Feira. 

PELA IMPRENSA 
Recebemos a visita de O Po- 

vo de Gaia, orgão da União Re- 
publicana, que no domingo prin- 
cipiou“a publicar-se em Vila No- 
va. 

Os nossos cumprimentos. 
== Pelo seu terceiro aniversa- 

rio, que acaba de encetar, felici- 
tâmos o Futuro de Estarreja, bem 
redigido semanario democratico 
da séde do concelho donde tirou 
o nome e com cuja camaradagem 
muito nos honrâmos. 

Oxalà a fé com que combate 
pela Republica anime o vigoroso 
lutador a proseguir na ardua ta- 
réfa que se impoz e está realisan- 
do em harmonia com os interesses 
da região que representa na im- 
prensa. 

LOGOGHGGOGO 
& REGENBRANTE, 

E um vinho velho do 
Porto, absolutamente 

superior para os fracos. 

Pedidos 4 casa exportadora 

Rodrigues Pinho 
Vila Nova de Gaia   (Proximo á Ponte de Baixo) 

MUITA GRAÇA... 
—es(aj=— 

Aquele Almeidinha dos Ocu- 
los,que na monarquica (?!) So- 
berania, de Agueda, escreve 
as Conclusões, concluia um 
dia destes por achar imensa 
graça ao Conde de Márim à 
quem os gatunos roubaram a . 
carteira e que, presto, fez in« 
serir nos jornaes o seguinte 
anuncio : 

«O CONDE DE MÁRIM, ex- 
detentor, cuja carteira foi subtil- 
mente reivindicada na tarde ou na 
noite de 5 do corrente, para de= 
certo o seu conteudo monetario ser 

paternal e definitivamente integra- 
do no patrimonio colétivo, como de 
justiça (de Suas Ex.“), pede aos 
Ex." Srs, Integradores o cordeal 4 
obsequio de lhe devolver os papeis 
e documentos encontrados na mes- 
ma carteira e que nenhuma rela« 
ção teem com a proveitosa resolu- 
ção dos problemas sociaes a car« 
go dos referidos Ex." Srs, Inte-) 
gradores, 

Porto, 8—4—14, 
E. R. M.» 

: ] ! 
Quer dizer: —exclama o Al« 

meidinha-—o Conde de Márim | 
ri dum roubo que lhe fizéram.. 
E penso que se trata de papeis 
no valor de 600:000 reis. Ri 
bem, ri publicamente, e, tratan= 
do-se a si de ex-detentor dá 
sua carteira, chama aos gatu- 
nos déla-—Ex."º* Srs. Integras 
dores. o 

Não ha duvida de que é um, 
homem forte, o Conde. Mas os | 
bons modelos são precisamente 
aqueles que se não copiam, 

Pelo falar do Almeidinha 
dos Oculos no porta-vós da ta- 
lassaria de Agueda tambem lá 
o pretendido espirito do Con- 
de de Márim encontrou éco, 
que é como quem diz, fez su- 
césso, Com a chalaça do Con: 
de riu por sua vez o Almeidi- 
nha, riu, decérto, o Azevedo & 
quando estes dois riem, o riso, 
que é comunicativo, transmi- 
te-se e faz rir a bom rir a Ma« 

ceto e tantas outras que-na- 

grante da familia da Sobera- 
nia... Foi uma gargalhada ge- 
ral, O Conde de Márim tem 
imensa graça!... 

Só não lha acha o antigo en« | 
carregado do bufete do Turf- 
Club, que ha quatro anos pro- 
cura, debalde, o espirituoso 
monarquico, afim de obter de- 
le o pagamento de 43 escudos 
e 87 centavos. E compreende- 
se: ainda está para aparecer 
O primeiro negociante que se 
ria das piadas dum freguês 
que o caloteia.,. Quando mui- 
to, faz confrontos entre o que 
ele diz e o seu procedimento... 

Como neste caso os deve ter 
feito o tal encarregado do bu- 
fete do Turf- Club, 

ee. 

  

Passeio velocipedico 

Promovido pela antiga Compa- 
nhia de Bombeiros Voluntarios 
desta cidade realisou-se no domin- 
go um passeio ao Vouga em hici- 
clete, com trajecto por Angeja e 
S. João de Loure, que decorreu 
animado embora a tarde não fos- 
se das mais agradaveis e convida- 
tivas por causa do vento norte 
que desabridamente soprou. 

Algumas familias acompanha- 
ram, em carros, os velocipedistas.. 

Festa azilar 

Para combinarem a melhor fér- 
ma de levar a efeito uma festa que 
ao mesmo. tempo sirva para tornar 
conhecidos os beneficios que tem 
prestado o ÁAsilo-Escola Distrital 
de Aveiro aos que nele se teem 
acolhido desde a sua fundação, reu- 
niu ha dias um grande numero de 
ex-internados daquela casa, com 
residencia nesta cidade, resolven- 
do unanimemente iniciar os seus 
trabalhos no sentido exposto. 

De futuras reuniões ficou pen- 
dente a elaboração do programa 
e escolha do dis”em que se devem   efectivar os desejos manifestados 
pela antiga e atual familia azilar, 

ria Caipira, a mulher do Anis). 

quela terra fazem parte inte- . 
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Regressou de Lisboa e Coim- 
bra a sr* D. Ludovina Costa, pres 
sada mãe do nosso amigo Francis- 
co Vieira da Costa. 

= No vapor Antony embarcou 
no dia 27 com destino a Manáus, 

E. U. do Brazil, o sr. Manuel Nu- 

nes Sequeira, estimavel assinante 
deste jornal e que quer na sua ter- 
ra, 8. João de Loure, quer na ct 

dade brazileira onde já tem estado 
por mais duma vez, gosa das maio- 
res simpatias. à 

== Tambem seguiu no mesmo 

dia para Porto Alegre afim de se 

empregar no comercio, o sr. José 

da Silva Abreu, da mesma sorte 

natural de 8. João de Loure, ra- 

honesto é trabalhador. 
A ambos desejâmos boa viagem 
iz futuro. 
E estado bastante doente 

“asrê D. Laura-Ferroira, sobri- 

nha do nosso amigo sr. Manuel 
Burreiros de Macêdo. 

= Veio na quarta-feira a esta 

cidade, o nosso amigo sr. Antonio 

Aguiar, de Macieira de Cambra. 

= Tambem aqui vimos os ars. 

"José Rodrigues Pardinha, de Sar- 
razola, Ventura Simões Aidos e 

Manuel Simões de Oliveira, do 

Paço. 
“= Está em Coimbra tratando- 

se do grâve encomodo que a tem 

acometido, a esposu do sr. Carlos 

Mendes, que felizmente experimen- 
ta melhoras. 

e e e ia o 

Gana 
à een 

Com tanto de surprêsa como 
de aplauso, acaba de ser distribui- 

da por todas as unidades militares 
uma circular dimanada do chefe 

do gabinete do sr. ministro da 

guerra, e em nome deste, que tem 

fóros á aprovação unanime de to- 
dos os sincéros republicanos. 

Afirma esse documento que mi- 

litares de todas as graduações fa- 

zem levar ao conhecimento do mi- 

nistro pretensões por meio de me- 

" moriaes, apresentados por pessoas 

| da classe civilo que ss torna abso- 

— Iutamente deprimento para o brio 
é prestigio dos militares que, com 

tal processo, se colocam na depen- 
dencia de individuos muitas vezes 

indignos do convivio social. 

Assim para evitar equivocas 

situações e satisfazer 0 respestivo 

cumprimente de leis e regulamen- 

“tos militares que não pódem -es- 

quecer-se, o digno ministro da 

guerra ordena que rigorosamente 

sejam observadas as seguintes de- 

terminações : 

el4—Nenhuma pretensão de oficial 
ou praça de pret será atendida quando 
não fôr apresentada na devida fórma 
pelas vias competentes. 1 

922 "Todos os chefes deverão infor- 
mar cuidadosamente as pretensões dos 
seus subordinados, atendendo ao dis- 
posta na circular n.º 479 de 18 de abril 
ultimo, oxpedida pela repartição do ga- 
binete desta secretaria. 4 

84-—Não será tomada om considora- 
gãoqualquer recomendação particular- 
com que os oficiaos ou praças façam 
apoiar às suas pretensões, antes, se es- 
tás não forem resultantes de direitos 
consignados em lei ou regulamento, as 
rejudicarão, podendo motivar o seu 
Dotado. 

4º— "Todo o oficial ou praça deve 
compenetrar-so de que a unica reco- 
mendação eficaz é a boa informação que 
mereça dos seus chefes e superiores, é 
que é perante estos que devem fazer 
valer os motivos justificativos das suas 
pretensões o não junto de quaesquer 
outras entidades militares ou civis, por 
mais elevada que seja a categoria des- 
tos—lLuiz H. Pacheco Simões, tenente- 
coronel.» 

Incontestavelmente taes deter- 
minações acabam com um dos maio- 
res males que em tão grande es- 
cala a monarquia nos legou; a em- 
penhóca ! 

Por isso as aplandimos, espe- 
rando que no ministério da mari- 
nha e nos outros seja seguido o 
exemplo, forçando todos os fancio- 
narios tanto civis como militares a 
libertarem-se da submissão espon- 
taneamente por eles estabelecida 
para com quantos como politicos, 
influentes, e Beneméritos, advogam 
e protegem várias das suas pre 
tensões, tornando-se além disso 
absolutamente indispensavel que se 
assente e estabelega no espirito de 
todos que dentro deste regimen e 
pelas vias competentes bastará que 
cada um se apresente e diga da sua 
justiça para que seja devidamente 
atendido. 

E' necessario acabar de vez 
com a errada compreensão de que, 
elido ou pretensão que não seja 
rotegida por qualquer influencia 
hela á repartição e às vias com-   P 
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satisfeita. Sobre o caso alguem nos 
afirma que muitos dos que pelas 
suas posições oficiaes taes preten- 
sões tem de atender, não o fazem 
sem que lhe chegue a recomenda- 
ção particular, para satisfação da 
sua vaidade de burocrata e de... 
politico, dispensando assim favores 
e evidenciando importancias que 
oportunamente exigem ontros em 
troca, 

E' possivel que assim suceda, 
mas estamos seguros de que nã6] 
haverá ministro que-se esquive, ao 
conhecer do facto, dum procedi- 
mento perfeitamente á altura do seu 
subordinado. 

Refere um coléga da capital 
que na Italia para pôr cobro ao 
empenho particular que atingia ali 
fóros duma verdadeira praga, o 
ministro da marinha ordenou que 
todas as cartas particulares com 
aquele carater apresentadas no seu 
ministério a favor de qualquer ma- 
rinheiro fossem juntas á respectiva 
caderneta representando uma no- 
ta de máu comportamento. 

Contudo como os maus costu- 
mes não cedem facilmente à bené- 
ficas modificações hade tentar-se 
ainda iludir impunemente esta dis- 
posição se ela não fôr" completada 
com qualquer providencia rigorosa 
e insofismavel que a ponha a co- 
berto de engenhosas investidas, 

Todavia ela só nos merece 0 
mais vivo aplauso porque bem tra- 
duz uma das mais dignas e sérias 
determinações podendo tal docu- 
mento figurar entre os mais pa- 
trioticamente honestos e dontrina- 
rios. 

- mem 

Barcos em perigo 

Acossados pela nortada rija de 
domingo entraram precipitadamen- 
te a barra ao fim da tarde daque- 
le-dia, quatro lanchas de pesca 
que andavam no alto mar e ás 
quaes um rebocador que daqui ti- 
nha saído para Leixões não pou- 
de prestar socorro, consoante lhe 
fôra pedido. 

Felizmente não houve desgra- 
ças a lamentar. 

Era de esperar 

Aquele famigerado Bicheza, 
que anda agora pelas colunas do 
orgão da familia disfargado em ri- 
diculo cabo da ronda, a vêr se con- 
segue que lhe tomem a sério a ne- 
gregada e serodia prosa, batida e 
esfalfada como rameira reles e 
pestilenta, alude ao ridiculo inci- 
dente que o filho de Cunha e Cos- 
ta aí provocou, a fazer jus a um 
aumentosinho na mesada pela com- 
pleta adesão e aplauso á politica... 
paternal, duma maneira á altura 
dos seus velhos e reconhecidos 
habitos de bandoleiro e de pulha ! 

O caso, que só provocou o ri- 
so a uns, a outros a lastima por 
tão impensado lance, que corre 
parelhas com outros identicos e 
liquidados entre colegiais frequen- 
tadores do ensino primario, mere- 
ce ao cabo da ronda, patente que 
o Bicheza reconhece como bastan- 
te para galardoar e distinguir os 
seus altos meritos literarios, poe- 
ticos e, especialmente, politicos, 
merece, diziamos, uma descrição 
naquêle estilo amalandrado, que é, 
na verdade, o seu unico merito, 
pois que, entre outras pulhices, 
diz que para castigar a calunia 
viéra o Ruisinho de Coimbra afim 
de aplicar ao caluniador uma sé- 
rio de bengaladas que, se lhe não 
serviram ainda de corretivo, pelo 
menos recordarão por muito tempo! 

Como tal pulha faz historia!!! 
Calunia reproduzir um escrito 

e comenta-lo numa das refe- 
rencias que o seu autor fizéra ver- 
dadeira aplicando a doutrina na 
pessoa dum filho? 

Calunia referir esse facto que 
é do dominio publico e que de- 
monstra a fraqueza de quem se 
humilha até ao ponto de calsar o 
seu passado e as suas publicas 
afirmativas e profissão de fé poli- 
tica para acomodar-se á imposição 
dum pai, que o país inteiro clas- 
sificou como merece? 

Que a Ruisinho dôam a duras 
apreciações que o procedimento 
politico do seu progenitor nos me- 
rece e á imprensa em geral, ex- 
cegão feita á peniqueira onde o 
cabo da ronda, pela mão do Biche- 
za, deposita as dejecções do seu 
bestunto, compreende-se; agora 
que ele arme em D. Quixote, pa- 
ra vir de bengala em punha ba- 
ter nas pernas de quem o aprecia, 
é ridiculamente,.. infantil, ainda 
que o cabo da ronda prometa, 
pela boca podre do Bicheza, defe- 
za e refórencias em frase... do- 
mingueira, lembrando até, com 
aquele invejavel desplante de eme- 
rito imbecil, que os profissionais 
da calunia, que a opinião publica 
e 08 tribunais já mascaram indele 

'petentes, não será atendida nem velmente com o ferrete da ignomi-) 
mia, sejam os mesmos a quem 
Aveiro, é não só Aveiro como 
[muitas terras do país, teem dis- 
tinguido com as mais cativantes pro- 
vas de solidariedade pelo reconhe- 
cimento da verdade, que tem sido, 
é e ha-de ser, emquanto durar, a 

norma do Democrata, modesto de: 
fensor duma Republica que não 
seja nem de malandros, nem de 
pulhas, nem de gatunos. 

O Tartufo! | 
cce 

O Democrata, vende- 

se em Lisboa na Tabacaria Mo- 

naco, ao Rocio 
megas per 

Estará descoberta a cura 
tuberculose? 

Tem produzido grande sensa- 
ção a comunicação feita à Acade- 
mia de Medicina de Paris, pelos 
professores Edmond Lardy, da 
Universidade de Genebra; Colbeck, 
'dos hospitaes de Londres e espe- 
cialistas em afecções tuberculosas; 
William, dos hospitaes francêses 
em Londres, e Letulle, da Acade- 
mia de Medicina de Paris, e chefe 
do gabinete medico legista, do me- 
todo Henry Spablinger, para a cu- 
ra da tuberculose. 

Consiste esse metodo em inje- 
Lcções intravenenosas e intramus- 
culares de uma combinação de an- 
tigenos do microbio da tuberculo- 
se com um fermento especial, cuja 
natureza ainda não foi divulgada, 
podendo-se graduar as reacções se- 
gundo a quantidade e qualidade 
do fermento, 

Os professores que fizeram a 
sensacional comunicação falaram 
de-curas maravilhosas obtidas mes- 
mo em afecções gráves e adean- 
tadas. 

Esse tratamento produz nos 
primeiros dias uma reacção tão for- 
te, que dá ao paciente uma gran- 
de depressão organica, 4 qual se 
sucéde um acelerado melhoramen- 
to que termina pela cura completa. 

Tem-se verificado que as ca- 
vernas cicatrisam e as caseosida- 
des desaparecem. 

As fórmas mais variadas da 
molestia encontram a cura por esse, 
tratamento: lupus, enfartamento 
ganglionar, tuberculose ossea, pul- 
monar, etc. 

As experiencias em cobayas fo- 
ram concludentes, 

Depois de injectadas com o ba- 
cilo da tuberculose, eram as co- 
bayas submetidas ao metodo, quan- 
do acusavam hypertrofia dos or- 
gãos, extrema magreza, cancro tu- 
berculoso no abdomen; ete,, dan- 
do a pleide ganglionar culturas 
puras, 

Um ano após, autopsiadas, cons- 
tatava-se cura completa, 

Ao exame microscopio nenhum 
bacilo era encontrado. 

As cobayas injectadas com as 
emulsões ganglionares, do figado é 
pulmões, das já curadas não con- 
traiam a tuberculose. 

O professor Spablinger, que é 
suisso, estuda esse metodo ha qua- 
tro anos, contando trinta de eda- 
de.Como se vê, um rapaz novo que 
póde vir a ser um heroe se em to- 
da a sua plenitude os medicos con- 
firmarem a maravilhosa desco- 
berta. 

- 

da 

40 meme 

* Necrología 

Faleceram no fim da ultima se- 
mana, nesta cidade, as sr.“ Maria 
da Luz Marques, esposa do guar- 
da fiscal aposentado, sr. José Mar- 
ques de Carvalho e Emilia Augus- 
a dos Anjos Pereira, irmã do ti- 
pografo João Pinto Evangelista e 
tia do sr. José Robalo Lisboa, aju- 
dante do escrivão do 3.º oficio, 

== Na sua casa da Prêsa dei- 
xou tambem ontem de existir a 
sr? D. Olimpia Biaia Moreira Be- 
lo, esposa do sr. Antonio Moreira 
Soares da Silva Belo, secretário 
do comissariado de policia deste 
distrito e cunhada do nosso que- 
rido amigo dr. Abilio Marques. 

Os nossos pêsames ás familias 
em Into. 

Le Miroir de la Mode 
Atelier 

DE 

CHAPEUS e VESTIDOS 
Nêstes ateliers executam- 

se com todá a perfeição e rapi- 
dez os artigos increntes aos 
mesmos. 

Satisfazem com prontidão 
todas as encomendas que lhes 
fôrem pedidas para a provincia 
para o que enviarão Os rêspe- 
etivos figurinos tanto para a es- 
colha de chapéus como de ves- 
tidos. Confeccionam enxovaes 
para casamentos e batisados. 

Pedidos para a Praça Car- 
los Alberto, n.º 68—PORTO.   

0 que Val 
por Espanha 

Um grande escandalo na Câma- 
ra dos Deputados 

Relatam de Madrid em data 
de 26 que o socialista Pablo Egle- 
aias realisou nesse dia, no Con- 
gresso, a proposito da discussão 
da resposta á fala da corôa, o seu 
diseurso sobre politica marroquina, 
tão anciosamente aguardado e que, 
devendo já ter sido proferido na 
vespera determinou medidas espe- 
ciais de prevenção por parte da 
policia. 

Começando por recordar as 
soluções da questão marroquina, 
que tem preconisado nos comicios, 
o chefe do partido socialista abor- 
dou o problema em face do mais 
acentuado pessimismo, afirmando 
que todos os partidos monarquicos 
haviam concorrido para que na 
campanha de Africa se hajam co- 
metido as maiores torpezas, por 
entre frequentes increpações en- 
tre republicanos e monarquicos. 

Defendeu, depois, Pablo Egle- 
sias a necessidade imperiosa de 
se abandonarera as posições toma- 
das em Marrocos e, ao censurar 
a organisação dada aos negocios 

casa, por alguns centenares de 
operarios que o aclamavam deli- 
rantemente, 

A imprensa é unanime em afir- 
mar que já ha muito tempo se não 
produz: no parlamento espanhol 
uma bernarda de tão grandes pro- 
porções como a de agora: 

Mas não passou disso... 

ementa 6 4-3 quim 

“Lendo e 
aprendendo.,, 

Acaba de ser posto & venda 
nas Livrarias de Lisboa, e breve- 
mente será espalhado por todo o 
país, o livro Lendo e aprendendo 
de que é autora a sr.* D. Ana de 
Castro Osorio. Este livro mereceu a 
honra de ser aprovado e adoptado 
para as escolas primarias do pro- 
gressivo Estado de São Paulo, o 
que em materia de ensino vai na 
vanguarda de todos os outros, no 
grande e rico país a que nos pren- 
de a fraternidade da raça e da lin- 
gua. 

Ilustrado por Alfredo Moraes 
tem uma linda capa alegorica im- 
pressa a côres, onde se vê a vas- 
ta obra infantil e pedagogica da 
autora e de seu marido, Paulino de 
Oliveira, recentemente falecido. 

O seu prego de 40 centavos 
põe-no ao alcance de todas as bol- 
sas, tornando-o uma obra verda- 
deiramente popular, apesar das 
suas 200 paginas de prosa e ver- 
so, do seu magnifico papel, impres- 
são, e ilustrações apropriadas, que 
o tornam uma obra quasi luxuosa.   da ocupação marroquina pelos 

chefes militares, afirmou que aí 
tomada de Zeluão se efectuára por | 
indicação de Afonso XIII. Pro-| 
testando contra esta afirmativa os' 
membros do govêrno e o sr, Mau-! 
ra que exclamou: Nunca outras! 
vozes se levontarão para dizer que 
isso é exacto, o orador declarou 
que apenas referira o que ouvira 
dizer pelos corredores da câmara, 
a vários mauristas, os quais por 
sua vez, tambem protestaram em. 
termos ruidosos. E, insistindo. 

Pablo Eglezias em referir-se 4 po-| 
litica do poder pessoal, acusou 
Afonso XII de influir na politica | 
internacional, pois ninguem igno-! 
ra, disse, tudo o que tem sucedi-, 
do em Espanha depois da revolu-. 
ção portuguêsa: O rei dá e tira o! 
poder e ali estava Eduardo Dato, 
presidente do conselho, para o 
demonstrar. Estas palavras pro-, 
duzem enorme escandalo. 

Todos os ministros presentes 
protestaram, ao passo que o leader, 
socialista continuava afirmando que 
só o poder pessoal governava em; 
Espanha. Os republicanos de pé, 
sobre os bancos, e de cabeça des- 
coberta gritavam: E” exacto! E 
exacto! e ministeriais, socialistas 
e republicanos, todos barafusta- 
vam, sendo-o-tumulto medonho, 

O presidente do Congresso 
Gonzales Besada chamou então o 
orador á ordem, advertindo-o de 
que estava empregando conceitos 
que não podia permitir-lhe e dis- 
cutindo assuntos e pessoas consti- 
tucionalmente fóra de discussão. 
Exitados cada vez mais os ani- 
mos, o chefe socialista tentou re- 
petir, confirmando o que já dissé- 
ra, mas os monarquicos increpa- 
ram-no por entre maior tumulto, 

chegando, mesmo, um a atravessar 
o hemiciclo e a tentar agredil-o, o 
que outros deputados evitaram, 
interpondo-se aos dois contendo- 
res. Então Pablo Eglezias, fatiga- 
do, pediu para ficar com a pala- 
vra reservada para o dia seguinte. 

Levantando-se, em seguida, 
Eduardo Dato, disse que o orador 
se entretivera a colher pelas vié- 
las toda a especie de boatos calu- 
niosos e indignados protéstos das 
maiorias da conjunção republica- 
na socialista. Impedindo o presi- 
dente do conselho de falar, duran- 
te uns 10 minutos, os protestos 
das referidas minorias não cessa- 
ram, cada vez mais veementes e 
tumultuosos. 

Por fim, Eduardo Dato, con- 
seguiu fazer-se ouvir e afirmou 
que a alimentação dos soldados, 
em Africa, era excelente, embora, 
em cartas, haja quem diga o con- 
trario. E” porém, pura mentira. 

Por entre calorosos apoiados 
e aplausos dos ministeriais, bem 
como de Maura e dos seus amigos, 
ouviu-se, nesta altura, um viva ao 
rei Afonso XIII, soltado pelo de- 
putado datista por Almeria, Cer- 
vantes y Sans de Aldino, ao qual 
os republicanos corresponderam 
com vivas 4 Republica. 

Nesta altura o tumulto atin- 
giu, as maximas proporções, sen- 
do nestes termos encerrada a ses- 
são, depois do que estivéram ain- 
da eminentes, nos corredores, vá- 
rios conflitos pessoais, evitados pe- 
los membros da câmara mais cor- 
datos. 

Pablo Eglezias, ao saír do 

Ê 
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purifica e que liberta, 

Embora os livros da autora não 
tenham ainda sido adoptados pala 
Republica Portuguêsa, aconselha- 
mos a leitura désta obra, prinei- 
palmente nas escolas femininas, 
pois é exatamente para a eduaca- 
ção das mulheres, tão desprezada 
entre nós, que ele foi especialmen- 
te escrito, 

A! venda em todas as livrarias. 
Pedidos especiaes para colegios 

e revenda, com descontos—R. do 
Arco do Limoeiro, 17, 3.º, Lisboa. 

O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro no 
kiosque de Valeriano, Praça 

PARA A GALERIA 
ps je 

Lé-se no Mundo de quarta- 
feira : 

«Foi aqui ha tres anos. Apre- 
sentavam-se aos eleitores os can- 
didatos 4 Constituinte. O Teatro 
Aveirense estava á cunha e ancio- 
sa à assistencia por ouvir o cele- 
bre contrabandista de palavras cu- 
jas funções hoje acumula com as 
ds cotado marechal da tropa, e 
colaborador, amigo e correligiona- 
rio dos orgãos da fôrca e adjacen- 
cias. Ao cabo de alguns momentos 
foi satisfeita a anciedade. Ei-lo, 
emfim, no tablado, o contraban- 
dista; que por entre uns esgares 
de comediante de antiga casa so- 
larenga reoitou-o-seu extenso dis- 
curso escrito—escrito de proposi- 
to, dizia, para que os seus com- 
promissos os não levasse o sopro 
do esquecimento !-—no qual deli- 
neava o seu mirifico programa e 
se apresentava como o mais lidi- 
mo representante daquela encan- 
tadora região no futuro Parlamen- 
to. E disse da Republica e disse 
da Democracia tudo quanto de be- 
lo se poderia dizer nesta nossa 
linda e incomparavel lingua de 
Camões, rematando com o empol- 
gante trocadilho: Viva a Repu- 
blicana Patria! Viva a Patria na 
Republica! Os aveirenses palmea- 
ram com frenesi a musica do con- 
trabandista—comediante que, fe- 
lizmente, não logrou vir ao Parla- 
mento, porque aqueles eleitores, 
cenhecendo o estofo do musico, 
meteram as mãos nos bolsos e não 
votaram nele, no vendilhão, que 
com as mesmas convicções de en- 
tão, com as mesmas convicções de 
sempre, hoje se exibe, já come- 
diante barato, amarrado ao anti- 
go sobriquet de... sr. Unha.» 

Está muito bem. Mas ago- 
ra o Mundo espere-lhe pela 
volta; a qual volta vem a ser 
o desforço do Unha Junior, 
que senão partiu vai partir 
para Lisboa com a intenção 
de 0 arrazar...   

Luís Cipriano. 

A cultualeoadm 
"dor de O. de Azemeis 

gra non 

I 

Não temo as responsabilidades | 
dos meus actos nem a minha con-, 
duta me faz córar de vergonha, | 
porque aqueles -são-praticados sob 
uma hombridade consciente e esta 
deslisa harmonicamente desde os 
meus primeiros passos na vida pu- 
blica, aplaudidos por aqueles que 
hoje, feridos na sua susceptibili- 
dade criminosa, me escalpelam em 
critica mordaz, mas vasia nos seus 
argumentos, mas falsária nas suas 
afirmações. 

O meu procedimento tem sido 
sempre uma luta pela verdade, 
por essa verdade que lava, que 

Eis a razão porque nunca mi- 
litei mos partidos monarquicos e 
porque sempre me encontrei e ei- 
de encontrar nas fileiras do ver- 
dadeiro partido republicano. 

Esta luta será talvez infrutife- 
ra, acarrentando-me dissabores e 
sacrifícios, mas consola-me a cons- 
ciencia numa tranquilidade do de- 
ver cumprido. Sei que esta atitu- 

e é escarnecida pelos que no mo- 
vimento da vida social se arras- 
tam sem descanso pelo interesse 
do mais requintado egoismo. Mas 
esses entrego-os eu ao escalpelo 
da critica justa de José Caldas— 
O velhaco que se acostumou a não 
dar um passo sem paga, e que 
tambem sem paga não faz o seu] 
oficio, póde lá conceber que haja 
alguem que pela Verdade se expo-, 
nha a sacrifícios e padeça traba-! 
lhos, sem outra recompensa senão ! 
a de uma consciencia satisfeita ?' 
Ele quer lá saber disso! | 

Nunca, portanto, me cansou o. 
mais leve sobresalto nem me fez, 
oscilar um instante a ameaça, à 
perseguição, o odio dos anti-cul- 
tualistas. Recebi com satisfação a 

  
bunais pela primeira parte deste 
libelo acusatorio em que as teste- 
munhas são os factos da sua vida 
passada. Esfreguei as mãos de 
contente por saber que o sr. ad- 
ministrador do concelho pensava 
em presentear-me com um convi- 
te oficial para eu dizer nos tribu- 
nais desta vila as miserias da sua 
vida publica e para mostrar bem 
à vista as ventosas dos seus ten-   Congresso, foi acompanhado, até taculos de parasita. 

t 

noticia de que o sr, Fernão de | 
Lencastre me ia chamar aos tri-igões o sr. de Lencastre recebeu 

Grande cataclismo!, .., 

inistra- 

I 

Sim; eu no tribunal, perante to- 
da a responsabilidade juridica, pro- 
vava, sem medo da mais leve ar- 
ranhadura de controversia, que 0 
administrador do concelho, Fer- 
não de Lencastre, se fez republi- 
cano para um dia se banquetear 
à meza do orçamento com a in- 
competencia propria do crasso 
ignorante e com a lealdade do es- 
cravisado pelo dinheiro. 

A-bréve trecho, porém, essa 
minha alegria desaparecia com a 
realidade de ter desistido do seu 
plano o sr- Lencastre. Revoltei- 
me contra os que lhe déram esse 
conselho. Mais uma arrelia e mais 
um disssbor para mim e mais 
uma maçada para este jornal. 

Todas as afirmações feitas e 
todas as frases escritas neste li- 
belo são a verdade núa e crúa é 
são só da minha inteira responsa- 
bilidade, 

Faço esta declaração para que 
o sr. de Lencastre, conhecido por 
toda a vila como um viciado tra- 
palhão, não tenha duvidas sobre 
o meu caracter, 

” 

* 

Disse na primeira parte que o 
sr. Fernão de Lencastre não tem 
a dignidade de politico nem a for- 
ga moral de autoridade. Já bas- 

. 
= 

|tava o que então disse para o pro- 
var, mas hoje vou reforga-lo com 
mais factos de prova, 

Quando das ultimas eleições 
para a Junta de Paroquia do Cou- 
to de Cucujães, o sr. admiaistra- 
dor combinou com os seus correli- 
gionarios entrar nessa corporação 
administrativa o farmaceutico Cu- 
nha e Silva, velho e sincéro re- 
publicano que preside, pelo seu 
trabalho honrado, á sua auto-sus- 
tentação. Nas visinhangas das elei- 

uma carta de Cunha e Silva so- 
bre a sua entrada para a Junta. 
Mostrou-a ao chefe dos seus cor- 
|religionarios e ficou sabendo que 
juma traição se preparava para 
; dar uma facada nesse velho re- 
; publicano. Em vez de o avisar, 
| como o impunha a dignidade, da- 
lou-se, não respondendo sequer & 
carta. No dia do acto eleitoral o sr. 
Cunha e Silva, levado na sua boa- 
fé, dirigiu-se para a assembleia e | 

Q  



  

  

O DEMOCRATA 
  

baixa Economica Postal 
Aceitam-se depositos, 4 ordem, em dinheiro, desde 420 

a 1.000, e em estampilhas, das taxas de 1/2 a 2 1/2 centa- 

vos, por meio de boletins, até 
Juro de 3 00 ao ano. 

20 centavos cada boletim. 

Qualquer estação Telegrafo-Postal aceita depositos. 
Os vales do correio nacionaes, internacionaes e ultra- 

marinos e as ordens postaes pódem ser endossadas a esta 
Caixa para serem creditados na conta corrente de qualquer 
titular, para o que basta envial os em subscrito cerrado, 
sem estampilha, à séde da Caixa. 

Tambem se aceitam, para o mesmo fim, coupons de pa- 
peis de credito, cheques nacionaes, internacionaes e outros 
titulos a cobrar, devendo estes ser remetidos em carta com 
valor declarado á séde da Caixa, rua Alves Correia (vulgo 
rua de S. José) 14-—LISBOA. 
  

só ao pegar numa lista viu a trai- 
ção. Soube então que o seu nome 
estáva designado a obter só Lou 5 
votos. Dirigiu-se ao escrivão An- 
drade, que lá estava 4 espera do 
efeito, e perguntando-lhe a signi- 
ficação de tal procedimento, este 
respondeu que o povo não o que- 
ria eleger, desvendando-se então 
todo o trama urdido com o aplau- 
so e conhecimento do sr. adminis- 
trador do concelho, 

Como bom republicano que é, 
Cunha e Silva declarou que con- 
tra a vontade do povo não queria 
ser eleito, mas sabendo perfeita- 
mente que essa vontade era, não 
a do povo, mas a dos seus adver- 
sarios, viu claramente a traição 
planeada e avistou ainda o punhal 
«miseravel na mão do sr. Fernão 
de Lencastre. 

E tanto não foi a vontade do 
povo e tanto era uma traição, que 
Cunha e Silva, depois das suas 
declarações ao escrivão Andrade, 
apareceu no apuramento final com 
votação egual ou quasi egual á 
dos outros eleitos. 

Aonde é, pois, que estã a di- 
gnidade de politico ? 

Quando nesta vila faleceu a 
cunhada de Augusto Guerra, 0 
abade desta freguezia recusou-se 
a acompanhar o cadaver, fazen- 
do-se por isso o enterro civil, O 
sr. administrador sabendo disto, 
não lhe retirou o arquivo paro- 
quial, como manda a lei. Mais 
tarde o mesmo abade foi punido 
judicialmente por faltar ao respei- 
to.ás leis da Republica, e o sr. 
administrador por fim trabalhou 
para não ser retirado o arquivo. 
Não cumpriu a lei de Separação 
mostrando uma benevolencia cri- 
minosa. 

Quando o abade de S. Tiago, 
freguezia deste concelho, foi leva- 
do para a Penitenciaria de Coim- 
bra por atacar publicamente a 
Republica, o arquivo passou para 
o oficial do Registo Civil, aten- 
dendo á ausencia do abade. Foi 
depois julgado e absolvido, e vol- 
tando á sua residencia o oficial do 
Registo Civil oficiou-lhe, pergun- 
tando-lhe os motivos da ausencia 
para lhe ser entregue o arquivo, 
como ordena a lei, O oficial rece- 
beu em resposta um ofício em que 
o abade lhe dizia, em frases esco- 
lhidas e em ironia fina, que só o 
sr. administrador do concelho po- 
dia dar uma resposta clara ao ofi- 
cio recebido. 

O sr. administrador não tra- 
tou mais do assunto e o arquivo 
não voltou mais para o abade de 
S. Tiago. O sr. Fernão de Len- 
castre não quiz que a lei se cum- 
prisse, Foi injusto, mostrando uma 
criminosa... asperêsa. 

Quando se formou a Cultual 
nesta vila, o artigo 13.º da lei da 
Separação foi rasgado e chasquea- 
do com conhecimento da autorida- 
de administrativa, que em vez de 
o fazer cumprir e respeitar, auxi- 
liou e protegeu os seus detratores. 
Foi tambem um cumplice. 

Perante isto pergunto: a auto- 
ridade que umas vezes calca a lei 
para favorecer e outras vezes cal- 
ca a mesma lei para prejudicar, 
tem força moral para se conser- 
var no seu logar ? 

Em vez de autoridade moral 
aparece-nos, em toda a nudez, 
miseria social. 

Não é uma autoridade; é um 
criminoso. 

Mas em paga de tão presta- 
veis serviços á Republica e ao 
país, vai ser nomeado, tal é a 
promessa, para comissario do go- 
vêrno junto da companhia do Vale 
do Vouga, logar que, segundo se 
afirma, não tem existencia, logar 
para que o sr. de Lencastre não 
tem competencia. 

E' a glorificação do parasitismo 
e àa imoralidade, 

O, de Azemeis, 20 | 5 | 914. 

Lopes de Oliveira 

(Medico) 

é 

Carta de fria 
Beira, 3 de Maio 

Passando hoje mais um ani- 
versário da gloriosa descober- 
ta do Brazil, por esse motivo 
é considerado feriado oficial, 
em todo o territorio da Com- 
panhia de Moçambique. 

==Pediu a demissão de em- 
pregado desta Companhia e 
seguiu a bordo do Kronprinz 
com destino á metropole, o ca- 
pitão de fragata sr. Emilio Al- 
berto de Macêdo e Couto, que 
durante a sua permanencia 
nesta cidade, exerceu com alta 
proficiencia o cargo de capi- 
tão dos portos. 

E' devéras lamentavel a saí- 
da de tão ilustre funcionario, 
porque Macêdo e Couto en- 
quanto esteve no territorio da 
Companhia de Moçambique, 
só soube conquistar simpa- 
tías de todos cs habitantes da 
Beira. 

== Acompanhado de sua 
ex.”* esposa, partiu ontem pa- 
ra Lisboa a bordo do Burger- 
mocister, o nosso amigo e cor- 
religionario sr. Francisco da 
Silveira Fernandes, secretário 
da Intendencia do Govêrno da 
Republica, nesta cidade. 
== Pelos jornaes chegados 

na ultima mala, soubémos do 
grande banquete promovido 
pelos republicanos do Porto, 
em honra do eminente csta- 
dista dr. Afonso Costa. 

Esta grandiosa manifesta- 
ção foi tambem uma verda- 
deira apoteose para o Partido 
Republicano Português. 
= Poucos são os numeros 

do jornal o Radical, de Oli- 
veira de Azemeis, em que este 
não deixe de verberar o pro- 
cedimento do clero reacioná- 
rio, daquele concelho. 

Esses vendilhões do templo, 
que por meio de todas as tra- 
ficancias incutem nos fracos 
de espirito as suas arremeti- 
das, andam agora de aldeia 
em aldeia a angariar assina- 
turas como protesto ao decre- 
to de 20 de Abril de 1911, de 
que é autor o ilustre homem 
publico e grande patriota, dr. 
Afonso Costa, 

Aos verdadeiros republica- 
nos cumpre estarem a postos, 

e hoje como sempre levanta- 
rem bem alto o grito contra 
a reacção que procura esma- 
gar o regimen. 

C. 
e 

Comunicados 
—=(s)=— 

O abade de Pindelo é o povo 
de Pinhão 

Empregando toda a sua auto- 
ridade jesuitica quer este reveren- 
do masmarro aos homens fazer de- 
les uns manequins e das mulheres 
umas mumias repelentes para se 

tornarem ermas de afectos para 
nunca mais inspirar simpatia nem 
ternura ou respeito. Procura a to- 
do o transe lançar nos lares des- 
tes liberaes povos que tem por re- 
ligião o trabalho honesto a sua ba- 
ba fanatica ardilmente arquiteta- 
da. Foi escorraçado de diversas   casas mas ele é tão descarado que 

andaa vêr se consegue as suas 
ideias jesuiticas, r 

Pindelo, séde da treguezia, em 
geral todos os povos estão subme-) 

tidos a todos os seus projectos ma- 
quinaes e dedicam-lhe toda a sim 

patía jesuitica como de jus perten- 
ce ao seu adorado manipanço. A 

junta paroquial, a quem nós démos 
o nome de junta clerical, é toda 
composta de individuos á sua fei- 

ção e para queih compreende meia 

palavra basta... Segundo me in- 
formaram ele já têve a ousadia de 

dizer que os povos deste logar, em 

geral, não lhe tem pago a congrua 

e que poucos ou nenhuns se tem 
confessado, mas isto dito com aqué- 

la prosa grotesca daqueles vende- 

dores de elixires maravilhosos que 

na praça pública nos chamam à 
atenção com enormes gritos e sor- 

tes de prestidigitação para uma 

pomada que tira calos, faz crescer 

o cabelo, evita as dôres de barri- 

ga e faz crescer os peitos às se- 

nhoras, etc. Quer tentar a toda a 

força, mesmo contra a vontade do 

povo, intrumeter-se na festa do Cor- 
po de Deus, que tencionamos fa- 
zer. Que não caia néssa asneira 

porque do contrario as coisas tor- 

nar-se-ão azedas e nós imputamos- 

lhe toda a responsabilidade se a 

sua tropa fanatica promover qual- 

quer desacato; por isso será bom 
que o reverendo deste logar o des- 
vie de tal proposito. 

Pinhão, 21--5 —914. 

Alcunha 

ee rem —— 

“TLUSTRAÇÃO 
PORTUGUÊSA, 

Compram-se os n.º 24 e 35, 
primeira série, formato gran- 
de, désta publicação semanal 
editada pela emprêsa do Se- 
culo. 

Dirigir ao nosso escritorio. 
 emstarapeepem— — 

Descanço nas pharmacias 
Mappa das que se encon- 

tram abertas nos dias de do- 
mingo abaixo designados: 

MAIO 

DIAS | PHARMACIAS 

) | 
3 LUZ 

Afenção 
Alcançou o XAROPE FA- 

MEL, entre todos os medica- 
mentos contra a tosse, bron- 

quites, etc., 0 logar de honra, 
pois -que sendo um remedio de 
comprovada eficácia, devido 
á sua base de latacto de ereo- 
sota soluvel, segredo do in- 
ventor, ele tem sido ultima- 
mente alvo de várias imita- 
ções por parte de farmaceuti- 
cos sem escrupulos. Por isso 
previne-se todo o publico em 
geral que desconfie de qual- 
quer preparado que, apresen- 
tado sob o nome de XARO- 
PE FAMEL, não tenha no pé 
de cada caixa, o endereço se- 
guinte: 15, rua dos Sapatei- 
ros, Lisboa e a assinatura FA- 
MEL nos topos. 

Agradecendo 
Beatriz Augusta Teixeira, 

Julio Jorge Teixeira, Joana 
Nunes Teixeira, Maria da Con- 
ceição Teixeira da Cunha, An- 
tonio de Abreu Freire e Igna- 
cio Marques da Cunha, julgam 
ter agradecido ás pessoas que 
se dignaram visitar seu saudo- 
so marido, pae, irmão e cunha- 
do, Francisco Manuel Teixei- 
ra, durante a sua longa enfer- 
midade, e acompanharam de- 
pois o seu cadaver á sua ulti- 
ma morada ; se por involunta- 
rio esquecimento alguma falta 
houve porém, disso pédem des- 
culpa e a todos agradecem pe- 
nhoradissimos, 

Aveiro, 27 de Maio de 1914. 
— 88. ————— 

O SAL 
Tem estado em Aveiro ao pre- 

ço de 32800 o vagon. 
SESC 

Pedimos aos nos- 
sos assignantes que 
nos avisem sempre 
que mudem de resi- 
dencia afim de que o 
jornal se não extra» 
vie e portanto o não   deixem de receber. 

CORRESPONDENGIAS 

Castélo de Paiva, 2 

(Retardada) 

O sertanejo coucelho, a um 
canto do distrito, que sempre tem 
estado ás ordens de um cacique 
qualquer depois da implantação 
da Republica causa nojo pela poli- 
tica que nele se está fazendo, 

==Numa correspondencia inser- 
ta na Gasêia de Arouca, diz-se 
que se tratava de alugar uma casa 
no sitio da Vinha, freguezia de 
Fornos, pertencente ao sr, Bernar- 
do Rodrigues Gomes, para a esco- 
la do sexo masculino, mas que a 
casa não está nas condições exigi- 
das na lei, etc,, etc. 

Não podemos deixar de notar 
ao sabio correspondente que, ou se 
enganou ou muito de proposito fal- 
tou á verdade! 

A casa de que se trata está nas 
melhores condições possiveis, a não 
ser que seja edificada uma propria 
para a importante escola, Mas dis- 
so duvidamos porque sabemos mui- 
to bem na terra em que vivêmos. 

Os nossos sentimentos ao digno 
professor, pelo desgosto que deve 
ter por não encontrar uma casa 

nas verdadeiras condições para o 
seu mister. 

E já que falamos de escolas: 
quando será, posta de novo a con- 
curso a escola do sexo feminino, 
para a qual já ha, segundo consta, 
concorrentes ? 

Quando será que o sertanejo 
será convenientemente adminis- 
trado ? 

Temos, ou não, autoridades su- 
periores para fazer cumprir a lei ? 

Tenham cuidado, seus mandões 
de uma figa. À continuar assim a 
Republica... periga! 

o 
Pinheiro de São 

pe 
“João de Loure, 20 

(Retardada) 

No ultimo dia 14 morreu afo- 
gado neste logar um rapaz de 14 
anos, creado de Joaquim Ribeiro 
de Matos e filho do sr. Manuel de 
Bastos Craveiro, daqui, A morte 
do infeliz moço deixou o mais pro- 
fundo desgosto em todas as pes- 
soas deste logar, devido ás boas 

| qualidades que o desventurado pos- 
suia. 

Seus paes e patrões agradecem 
a todas as pessoas que tomaram 
parte na sua dôr e o acompanha- 
ram á sua ultima morada o que 
têve logar no dia 15. 

== Realizou-se ontem, dia 19, 
na repartição do registo civil de 
Albergaria o enlace do sr, Manuel 
Henriques da Silva, com a sr.* 
Ana Rodrigues das Neves, filha do 
sr, Manuel Rodrigues da Silva. 

Aos noivos uma feliz lua de 
mel, 

==Perguntâmos á junta de pa- 
roquia civil desta freguezia de São 
João de Loure porque motivo se 

' recusa de pôr a concurso os loga- 
res de escrivão e tesoureiro da 

t dita junta. 
| | Parece-nos que é'tempo e mais 
que tempo de prover esses logares. 

Q [5 

Anadia, 25 de Maio 

Precedendo o devido convi- 
te, pela comissão cessante, teve 
ontem logar, no nosso Centro De- 
mocratico, uma reunião, a fim de 
ser reconstituida a Comissão Mu- 
nicipal Politica do partido. 

Foram trocadas várias impres- 
sões, sendo depois eleita, por acla- 
mação, a lista seguinte: 

Efectivos 

Dr. Eugenio Sampaio Duarte, 
medico; José de Almeida, nego- 
ciante; José Nunes Cordeiro, pro- 
fessor; Manuel Ferreira Alves, 
capitalista e dr. Afonso Joaquim 
Rodrigues, oficial do Registo Ci- 
vil. 

  
Substitutos 

Cipriano Simões Alegre, soli- 
citador; Manuel Martins Rodri- 
gues, professor; Joaquim Batista 
de Paiva, proprietario; . Antonio 
Francisco Castelão, professor e 
Abilio Henriques Quintas, proprie- 
tario. 

[OA 

o 
Pinhão, Oliveira 

de Azemeis, S5 

Queixou-se-me o sr. Joaquim 
da Costa Santos, morador neste 
logar, que em 21 do corrente, in- 
do para S. João da Madeira, e ao 
atravessar uns matos de Pindelo 

lhe saira de surpreza um individuo 
de nome José Corrêa Godinho, re- 

sidente na séde da freguezia do 

mesmo nome, para o agredir, ten- 
do o queixoso de se escapar aten- 

dendo a que levava comsigô oin-   

coenta escudos e tambem porque 
receiou que estivéssem escondidos 
mais alguns individuos no mesmo 
sitio, que é um pouco desabitado, 
para ajudarem á agressão. 

== Tambem assaltaram uma 
quinta do sr. Francisco 8. Pinhei- 
ro e cortaram-lhe uma grande quan- 
tidade de eucaliptos. Tudo isto são 
vinganças selvagens e talvez de in- 
dividuos que andam pelos templos 
a bater no peito. 

“Anuncio 
Cinematografo 

Vende-se um aparelho ci- 
nematografico para luz arti- 
ficial. Dá a projeção muito 
nitida, a luz muito economi- 
ca, facil montagem, sem pe- 
rigo no trabalho e preço muito 
razoavel. Tambem se vende 
ou aluga a fita Vida de Cris- 
to. Para mais esclarecimentos, 
dirigir a 

José Alves de Oliveira 

Águeda 
— ce E perrm  — 

NUTRICIA DE LISBOA 
Produtos désta casa á venda 

em Aveiro: extrato de malte em 
pó, chocolate com aveia, marca 
cavalo branco, café de cevada, fa- 
rinhas de Nestle, Alpina, Bledine, 

c. 

menticias para regimen, etc., ete., 
tudo pelos preços de Lisboa. 

Alberto João Rosa 
33-A-—Rua Direita. — AVEIRO 

aveia, cevada e arroz. Massas ali- 

Lenha de conta | 
| 

| Vende-a David da Silva 
| Matos, da Costa do Valado, 
a quem devem ser dirigidos 
todos os pedidos. 

PREIDIO 
Vende-se o predio de casas 

n.º 30 e respectivo quintal, na 
rua das Barcas désta cidade. 

Para tratar com Domingos 

José dos Santos Leite. 

Venda 
Vende-se um assento de ca- 

sas terreas, de construção mo- 
derna e quasi concluidas, si- 
tuado junto do apeadeiro de 
Cacia. 

Quem desejar esclarecimen- 
tos, dirija-se ao encarregado | 
da venda, Teixeira Ramalho 
— SARRAZOLA. 

mt E 

Voiturette 
Vende-se uma de 2 logares 

de Dion-Bouton em perfeito 
estado e bom funcionamento, 

Para vêérna AUTO-VE: 

LO-GARAGE, de Trin- 
dade d Filhos, Avenida Ben- 
to de Moura.   

  

lias, roupas, relogios e qualqu 
garantia, 

cções. 

CAIXA DE EMPRESTIMOS SOBRE PENHORES 
=DE= 

Artur Lobo & C.: 

Rua do Passeio, 19 -- Esquina da Rua do Loureiro 
AVEIRO 

Empresta-se dinheiro sobre papeis de crédito, ouro, pra- 
ta, pedras preciosas, bicicletas, maquinas de costura, mobi- 

ter outro objecto que ofereça! 

Juros modicos, seriedade e o maximo sigilo nas transas 

  

Oficina de 

Estabelecimento de ferragens 
E 

tidade em deposito para vend 

Dilnidores septiocs antomaticos, ester 

serralheria Ê 

, ferro, aço e carvão de forja 
JE— 

RICARDO MENDES DA COSTA 

Rua da Corredoura 

AVEIRO 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan 

er por junto. 
Grande sortido de ferragens para construcções, ferra 

mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., eto. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
ilisadores e filtros biologicos das a guas 

  

RUA DA REVOLUG 

Nesta acreditada casa en 

$ mentos, louças etc. 

ano.   baga de emprestimo 
Sobre penhores 

=DE=> 

João Mendes da Costa 

(FUNDADA EM 1907) 

ÃO, 63 
E TRAVESSA DO PASSEIO, O 

(Em frente da Escola Central do sexo feminino) 

AVEIRO 

npresta-se dinheiro sobre bri- 

lhantes, ouro, prata, roupas de todas as qualidades, bicicle- 

tas, mobilias, calçado, relogios, maquinas de costura, instru- 

Os juros sobre brilhantes, ouro e prata 

é de 5 rs. cada 1$000 ou seja 6070. ao 

Sobre os outros artigos tambem o juro é muito reduzido. 

Esta casa acha-se aberta todo o dia.   
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